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    Introdução




    “N ós abrimos este culto em Teu nome, ó Jesus Cristo!” (HC 243). É desse modo que, tradicionalmente, as Assembleias de Deus e igrejas pentecostais de mesma fé e prática abrem os cultos regulares para adorar a nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Para introduzir este trabalho, gostaria de tecer alguns comentários iniciais com o intuito de mostrar a legitimidade ou, quiçá, a importância da abordagem que faremos desse tesouro do pentecostalismo clássico brasileiro que está próximo de completar 100 anos de existência: a Harpa Cristã.




    Há uma frase que aprendi no decorrer de minha vida de pesquisador: “A melhor maneira de conhecer a crença de um grupo é pesquisando as suas músicas”. Assim, com o fato de eu ser pastor de uma igreja Assembleia de Deus e vivenciar as lidas do ministério, percebi que muitos irmãos simplesmente não conhecem os cantos de nossa hinódia. E o que me causa mais perplexidade é que para muitos os hinos estão “ultrapassados”. Pensei comigo: “A mensagem do Evangelho mudou?”; “Jesus Cristo não é o mesmo ontem, hoje e eternamente?” (Hb 13.8); “então por que os hinos da Harpa Cristã não estão mais fazendo sentido para alguns?” Ao buscar respostas para minhas indagações, percebi duas coisas: 1) a maior parte das pessoas é contagiada pelo ritmo e não presta atenção na letra da música; e 2) a teologia triunfalista propagada pelos televangelistas vem criando outra mentalidade teológica em nosso rebanho.




    Partindo desses pressupostos, comecei uma luta solitária para o resgate da hinódia. Aprendi a entoar a maior parte dos hinos e iniciamos alguns trabalhos da igreja com os hinos da Harpa Cristã. Venho incentivando os membros da igreja a aprender a entoar hinos diversificados e a entender a mensagem transmitida na letra. Quando percebo dificuldades no entendimento de algumas expressões, como, por exemplo, “primaveril”, “ditoso”, “grei”, etc., explico para as pessoas o sentido e, para minha surpresa, alguns admirados dizem: “Ah, pastor, agora faz todo o sentido para mim!”. Esse exercício de ensino e aprendizagem foi o que me despertou para a teologia pentecostal clássica expressa no hinário, e começou a surgir uma predileção pessoal por esses hinos a tal ponto que a pesquisa tornou-se uma verdadeira consagração de vida. Passei a cantar hinos da Harpa Cristã não somente nos cultos e nas devoções pessoais, como também em momentos de descontração.




    Para quem lê estas linhas, saiba que este trabalho foi elaborado com muita reverência, e aquele que vos escreve é alguém que convive com a Harpa Cristã e que a usa nos mais diversos ofícios do ministério (batismo, Ceia do Senhor, funeral, casamento, consagração de obreiros, etc.) e, sobretudo, nas datas festivas do cristianismo (Páscoa e Natal), bem como nas datas festivas da igreja local. Ressalta-se que aquele que vos escreve é um obreiro em plena atividade em uma igreja Assembleia de Deus na Baixada Fluminense, Estado do Rio de Janeiro, vivenciando com fervor as experiências da fé: orações de consagração, unção dos enfermos, trabalhos de libertação e a experiência do batismo no Espírito Santo com evidência das línguas estranhas. Destaco isso porque, na busca por material de pesquisa, encontrei alguns que foram elaborados por pesquisadores que são observadores externos ao pentecostalismo clássico e, muitas vezes, fazem apontamentos sob a perspectiva da sociologia ou ciências da religião, e grande parte desses pesquisadores não vivencia nossas experiências extáticas. Por isso, é importante existir apontamentos feitos por alguém que está inserido nesse universo e que vivencia as suas experiências na plenitude.




    Sobre o trabalho propriamente dito, procedi uma análise minuciosa nos 636 hinos da Harpa Cristã classificando de acordo com o tema teológico que enfatiza. Não foi uma tarefa fácil, pois percebemos que foram apresentados muitos temas teológicos em um mesmo hino. No entanto, pela vivência deste pesquisador, procurei sentir qual o “espírito” da crença manifestada através das estrofes. Feita a classificação dos hinos, procuramos identificar os seus autores para tentar entender as suas motivações ao compor ou traduzir a letra do hino. Destaque para o glorioso trabalho empreendido pelo pastor Paulo Leivas Macalão que resultou na edição revista e ampliada de 1941, com os tradicionais 524 hinos, sendo a primeira edição com música impressa. Esta permaneceu por mais de 50 anos como hinário de todas as Assembleias de Deus do Brasil. São nesses 524 hinos que concentraremos nossa análise, pois os 112 hinos acrescidos na revisão de 1992 representam outra fase do movimento que merece uma pesquisa posterior.




    Dividimos este trabalho em três partes: na primeira, realizamos uma pesquisa histórica com a tentativa de mapear as raízes da teologia pentecostal clássica assembleiana brasileira; na segunda, mostramos como a música serviu de instrumento de evangelização e doutrinamento no cristianismo protestante brasileiro, os principais autores e versionistas que tiveram as suas músicas inseridas na Harpa Cristã, uma síntese histórica sobre a origem da Harpa Cristã, algumas características do hinário, assim como os tipos e classificação dos hinos; e, na terceira parte, analisamos a teologia pentecostal clássica assembleiana brasileira expressa na Harpa Cristã sob três perspectivas: (1) ênfases teológicas comum a todo protestantismo, (2) ênfases da teologia armínio-wesleyana e (3) ênfases teológicas pentecostais.




    Um coração agradecido exalta o nome de Jesus; por isso, expresso minha gratidão a Deus, que me possibilitou escrever estas linhas, e aos pastores Marcos Sant’Anna da Silva e Luiz Guatura da Silva Neto, que, ao lerem meu artigo elaborado para a conclusão da Pós-Graduação em Teologia Pentecostal na FAECAD, me incentivaram a publicar um trabalho sobre os hinos da Harpa Cristã. Sendo assim, pela graça de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, entregamos para o povo assembleiano de todo o Brasil este trabalho inovador que tem por propósito celebrar o centenário de nosso glorioso hinário e, ao mesmo tempo, ensinar às gerações mais jovens a importância dos hinos da Harpa Cristã para a prevalência da Teologia Pentecostal Clássica Assembleiana Brasileira.




    “Ao meu Senhor,




    Que tenho no meu coração,




    Eu dou louvor,




    Pois Ele me deu salvação.”




    (HC 244)
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    Construção da Teologia Pentecostal




    A ntes de comentarmos sobre a Teologia Pentecostal na Harpa Cristã, é interessante conhecermos a construção dessa teologia. Os pentecostais certamente se identificarão com o acontecimento narrado em Atos dos Apóstolos, capítulo 2, quando, no dia de Pentecostes (daí o termo Pentecostais), os discípulos de Jesus Cristo receberam a promessa do Espírito Santo. Entretanto, analisando a história da teologia cristã, podemos ver que o pentecostalismo, como movimento, é a síntese de outros movimentos que o antecederam.




    Uma teologia não nasce pronta! Leva anos para que um desenvolvimento teológico faça parte de uma tradição. Nas Assembleias de Deus do Brasil, por exemplo, somente em 2017 foi elaborada uma Declaração de Fé (e, mesmo assim, só envolveu um segmento assembleiano). No entanto, entre todas as Assembleias de Deus do Brasil (e igrejas pentecostais de mesma fé e prática) os artigos do “Cremos” são uma unanimidade doutrinária.1 Como se chegou a essas crenças? Como elas foram construídas? Para respondermos essas perguntas, será oportuno fazer uma síntese histórica e trazer algumas definições de cunho teológico.




    Desenvolvimento da Teologia Protestante




    Quando se fala de protestantismo, o que vem à memória é a Reforma Protestante (1517), em que Martinho Lutero é a figura mais conhecida. Porém, quando se estuda a história da teologia, podemos observar que esse não foi o único movimento de Reforma. Escritores como Roger Olson (OLSON, 2001), por exemplo, destacam quatro vertentes: (1) A Reforma Luterana; (2) A Reforma Suíça; (3) A Reforma Inglesa; e (4) A Reforma Radical.2 Contudo, para conduzir nossa análise até o ponto em que queremos chegar, faremos algumas sínteses dos assuntos que nos interessam.




    Reforma Luterana




    O luteranismo3 sempre foi conservador como movimento. A mentalidade luterana é católica (universal) e evangelical (insistindo num relacionamento pessoal com Jesus Cristo). Isso é referente ao aspecto teológico; contudo, no nível dos leigos, a natureza litúrgica leva quase sempre a uma ortodoxia mais ligada ao credo do que em uma fé pessoal viva. Está firmado na tradição trinitária e cristológica dos séculos IV e V e no conceito agostiniano do pecado e os seus efeitos (herança esta partilhada por quase todos os ramos do protestantismo). A sua síntese consiste nos “solas”: sola gratia (somente a graça), sola fide (somente a fé), sola scriptura (somente a Escritura), sola Christus (somente Cristo) e soli Deo gloria (Glória somente a Deus).




    A partir do luteranismo, surge o pietismo,4 que consiste em uma reação e rejeição à ortodoxia luterana, que se tornou extremamente formal. Os pietistas buscavam despertar e desenvolver a fé pessoal dos crentes. Elaborando uma nova espiritualidade, caracterizada pela interiorização e individualização da fé. Não se satisfazia com a espiritualidade sacramental e institucional, mas procura, dentro ou ao lado da igreja, a vivência da fé em círculos de comunhão. Além disso, davam especial atenção ao modelo neotestamentário de igreja, em que duas coisas vinham em decorrência disso: (1) a ocupação regular com a Bíblia e (2) a participação dos leigos. Em contraposição à ortodoxia fria e racionalista, o pietismo acentuava o afeto e a emocionalidade. O alvo maior do movimento era a edificação do homem interior, e, para isso, era indispensável que ocorresse um novo nascimento. Apesar de Phillip Jakob Spener ser o nome mais conhecido do movimento e ter escrito a Pia Desideria5, nosso enfoque será o ministério do Conde Nikolaus Ludwig von Zinzendorf.




    Zinzendorf foi um pietista fervoroso que acolheu um grupo de exilados provenientes da Boêmia na sua propriedade e tornou-se o bispo e líder espiritual deles. Os irmãos boêmios estabeleceram-se por algum tempo na Morávia e por isso foram chamados de “morávios”6. Estes, por influência de Zinzendorf, colocavam a experiência cristã e os sentimentos piedosos no âmago do cristianismo autêntico. A “religião do coração” tornou-se o ideal pelo qual os morávios lutavam com empenho. Concentravam a sua adoração e a sua vida devocional nos sofrimentos de Jesus Cristo, em que a pregação sobre a figura do Cristo sofredor substituía a liturgia e teologia formais. As suas reuniões eram geralmente tranquilas, pois não apoiavam explosões emocionais ou excessos, e a demostração mais emotiva talvez fosse o choro silencioso com a contemplação do Cristo crucificado. Sem dúvida, Zinzendorf revelava tendências ao emocionalismo e ao anti-intelectualismo, mas nunca encorajou nem aceitou o fanatismo ou o obscurantismo. O que temos de lembrar é que a sua ênfase na intimidade com Jesus de maneira experimental e não doutrinária, como verdadeiro âmago do cristianismo autêntico, permeou e misturou-se com boa parte do cristianismo em avivamentos espirituais posteriores.




    Reforma Suíça




    A partir desse movimento de reforma, surge o calvinismo7 (conhecido também como Teologia Reformada), que se refere à tradição teológica associada com duas vertentes: (1) a Reforma Franco-Suíça, de Genebra, liderada por João Calvino, e (2) a Reforma Germano-Suíça, que nasceu durante o ministério de Ulrico Zwínglio e amadureceu com Heinrich Bullinger. O que nos interessa como base para desenvolver nossa análise é entender as principais ideias de João Calvino. Uma delas é a respeito do ser humano, pois, para ele, o ser humano era totalmente incapaz ou mesmo desprovido do desejo de praticar a justiça por causa da queda de Adão (pecado original). É Deus que sempre toma a iniciativa de salvar o ser humano, e este não tem parte nenhuma nesse processo (monergismo);8 é totalmente passivo. A predestinação é a decisão de Deus sobre o destino eterno de cada ser humano. Calvino segue a ideia de Agostinho, que a entendia não apenas como o ato de Deus escolher quem receberia a vida eterna, mas também quem estaria perdido para sempre. O puritanismo9 foi a reação dos calvinistas ingleses ao “Acordo Elisabetano”,10 também conhecido como “Lei de Uniformidade Elisabetana”, que permitia uma teologia moderadamente protestante sob a forma de governo eclesiástico e liturgia moderadamente católica. Os calvinistas ingleses exigiam que as formas de culto fossem purificadas (daí o termo puritano) dos vestígios do catolicismo, tornando a liturgia mais simples e mais adequada à Teologia Reformada. O puritanismo vai florescer com força na América do Norte (até então uma colônia inglesa) principalmente no Seminário de Princeton. O que nos interessa saber é que o puritanismo dava grande ênfase à conversão; no entanto, a perspectiva não era a mesma dos pregadores avivalistas do século XIX (e tampouco dos pentecostais), pois a Teologia Puritana (que era calvinista em essência) entendia que a pessoa voltava-se para Deus por um ato divino, ou seja, a pregação alcançava apenas os eleitos.




    O arminianismo11 é a posição de Jacó Armínio e os seus seguidores (conhecidos como remonstrantes12) quanto a graça, o livre-arbítrio, a predestinação e a perseverança dos santos. Foi uma reação ao “Escolasticismo Reformado”13 desenvolvido por Teodoro de Beza. Armínio procurou retornar ao método de Calvino14 (analítico e indutivo), que contrastava com o método de Beza (sintético e dedutivo). Ele estava convencido de que o escolasticismo reformado criou um sistema que obscurecia o amor e a graça de Deus pela humanidade e tornava Deus um ser arbitrário e autor do pecado. Optou por um entendimento que via a salvação como resultado da misericórdia divina, em que os seres humanos possuem o livre-arbítrio, e os que respondem com a fé ao chamado do Espírito Santo são os eleitos. A predestinação é condicional, uma vez que a base da eleição é a presciência de Deus. Como consequência do conceito de liberdade humana, veio o ensino de que o ser humano pode abandonar a salvação ao escolher negar a fé; afinal, se alguém é livre para escolhê-lo, também pode rejeitá-lo. Para encurtar e irmos direto ao ponto, a controvérsia entre o escolasticismo reformado e os remonstrantes gerou os cinco pontos que sintetizam a teologia defendida pelos escolasticistas reformados em oposição aos pontos que os remonstrantes questionavam:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Pontos em questão


          



          	

            Escolasticismo Reformado (Calvinismo)


          



          	

            Remonstrantes (Arminianismo)


          

        




        

          	

            Depravação total


          



          	

            Os seres humanos estão mortos nos seus delitos e pecados antes de Deus regenerá-los soberanamente e outorgar-lhes a dádiva da salvação (total negação do livre-arbítrio).


          



          	

            A depravação do pecador é vista pela sua extensão, mas não pelo seu grau, de modo que o Espírito Santo deve ajudar os homens a fazer as coisas verdadeiramente boas (como ter fé em Cristo para a salvação).


          

        




        

          	

            Eleição


          



          	

            Deus escolhe alguns seres humanos para serem salvos, antes e independentemente de qualquer coisa que façam por conta própria (condicional).


          



          	

            O decreto da salvação aplica-se a todos os que creem em Cristo e perseveram em obediência e fé (incondicional).


          

        




        

          	

            Expiação


          



          	

            Cristo morreu somente para salvar os eleitos, e a sua morte expiatória não é universal (limitada).


          



          	

            Cristo morreu por todos os seres humanos (ilimitada).


          

        




        

          	

            Graça


          



          	

            Não é possível resistir à graça de Deus. Os eleitos irão recebê-la e serão salvos por ela. Os réprobos nunca a receberão.


          



          	

            A graça de Deus não é irresistível.


          

        




        

          	

            Perseverança dos santos


          



          	

            Os eleitos perseveram inevitavelmente para a salvação final.


          



          	

            É possível ao cristão renunciar à fé e perder-se eternamente.


          

        


      

    




    Ainda sobre Jacó Armínio, Roger Olson faz o seguinte comentário:




    Sem dúvida ou questionamento, Armínio é um dos teólogos mais injustamente ignorados e grosseiramente mal interpretados da história da teologia cristã. Tanto ele como sua teologia são “frequentemente avaliados segundo boatos superficiais”. Um comentarista e crítico reformado moderno notou que “a teologia de Jacó Armínio é desprezada tanto por admiradores quanto por difamadores” e disse que Armínio é “um dos doze ou mais teólogos da história da igreja cristã que ofereceu um critério permanente para a tradição teológica e, com isso, transformou seu nome em símbolo de um ponto de vista doutrinário ou confessional específico”, o que torna duplamente irônico que seja ‘um dos principais e também mais desprezados teólogos protestantes’. (OLSON, 2001, p. 466)




    Apesar de o arminianismo ter sido condenado como heresia na Holanda por questões políticas, este teve certa aceitação na Inglaterra. O teólogo e apologista Richard Hooker,15 apesar de crer que a salvação é um ato divino, defendia a responsabilidade pessoal do crente. Dizia que “a validade da eleição do homem para a justificação depende, sim, de seu próprio consentimento; sua vontade é consultada, e nada lhe é concedido, exceto com sua deliberada recomendação e escolha” (SAWYER, 2016, p. 382). John Hales, membro do clero anglicano e professor de grego em Oxford, foi enviado ao Sínodo de Dort e voltou de lá convertido à posição arminiana. Posteriormente, o bispo Gilbert Burnet, em uma publicação que interpretava os 39 artigos da Igreja Anglicana16, interpretou o artigo XVII, sobre a predestinação, pela perspectiva arminiana. Segundo Antonio Gouvêa Mendonça:




    A partir do fim do século XVI até princípios do século XVIII, o calvinismo da Lei dos Trinta e Nove Artigos, que regia a Igreja Anglicana, foi cedendo lugar ao arminianismo, isto é, a Igreja continuava fiel a ela, mas seus ministros, assim como o laicato, já eram arminianos na prática. (MENDONÇA, 1995, p. 39)




    Para seguirmos adiante e fecharmos nossa consideração sobre o arminianismo na Inglaterra, veja o seguinte comentário de M. James Sawyer:




    Enquanto a Igreja lutava por uma posição mediadora entre os conceitos de salvação católico romano e protestante, uma síntese começou a emergir em torno dos temas arminianos da graça e da fé como obra humana. Essas perspectivas tornaram-se fundamentais para o entendimento arminiano da soteriologia, que é sinergista, no sentido de requerer ações tanto de Deus quanto do homem, ou seja, o chamado para a salvação é iniciado por Deus em relação ao homem, mas o homem é livre para aceitá-lo ou rejeitá-lo”. (SAWYER, 2016, p. 383, grifo nosso)




    Essa ideia sinergista foi fundamental para os desenvolvimentos teológicos posteriores, principalmente no âmbito do Metodismo, que conseguiu desenvolver um arminianismo tingido pelo emocionalismo.




    O Metodismo




    O Metodismo17 merece uma consideração destacada em virtude da sua herança teológica nos movimentos de avivamentos que ocorreram em séculos posteriores. Segundo a dica deixada por Stanley M. Horton:




    Com a chegada do reavivalismo, no fim do século XVII e início do século XVIII, na Europa e na América do Norte, os pregadores calvinistas, luteranos e arminianos passaram a enfatizar o arrependimento e a piedade na vida cristã. Qualquer estudo do Pentecostalismo tem de se ater aos eventos desse período, especialmente à doutrina da perfeição cristã ensinada por João Wesley, o pai do Metodismo, e pelo seu assistente, João Fletcher. A publicação por Wesley de A Short Account of Christian Perfection (1760) conclama seus seguidores a buscarem uma nova dimensão espiritual. Essa segunda obra da graça, posterior à conversão, libertaria os crentes de sua natureza moral imperfeita, que os tem induzido ao comportamento pecaminoso. (HORTON, 2002, p. 12)




    É exatamente essa análise que estamos empreendendo. O Metodismo e, por conseguinte, o pensamento teológico de John Wesley lançarão as bases para a teologia do Movimento de Santidade na América do Norte e, posteriormente, eclodirá no Movimento Pentecostal.




    A experiência de John Wesley




    Em uma casa pastoral da Igreja Anglicana em Epworth, nasceu John Wesley em 1703, época em que o seu pai, Samuel Wesley, era o pastor daquela igreja. Foi ali que ele passou os primeiros anos da sua vida, em um ambiente que contribuiu grandemente para formar-lhe o caráter. Por maior que tenha sido a sua influência paterna na formação da alma e do caráter de John Wesley, podemos afirmar, sem dúvida, que o seu crescimento moral e religioso foi, mais propriamente, o fruto do esforço direto e assíduo de Suzana Wesley, sua mãe, uma cristã muito piedosa.18




    Até aos 10 anos de idade, somente a sua mãe tinha-lhe instruído. Todavia, graças ao patrocínio do duque de Buckingham, o menino ingressou em uma escola de renome, a saber, Charterhouse, em Londres. Suportou com paciência todos os tipos de vexames da parte dos colegas mais abastados. Mais tarde, o jovem estudante entrou no “Christ Church College”, um dos melhores estabelecimentos de cultura superior entre todos os internatos que formavam a Universidade de Oxford. Permaneceu ali até a sua ordenação em 1725. Foi em Oxford que John Wesley uniu-se com Charles, o seu irmão, e outros jovens piedosos e viviam sempre juntos. Por escárnio, os demais estudantes chamavam esse grupo de “o clube dos santos”, e os seus membros receberam a alcunha zombeteira de “metodistas” por causa da metodologia e regularidade com que cumpriam os seus deveres religiosos. O metodismo teve no seu nascedouro um período difícil, pois a Universidade de Oxford, em vez de ser-lhe uma mãe carinhosa, foi-lhe dura e mercenária. Esse avivamento espiritual foi, de início, muito diferente do que havia de ser posteriormente; era místico e, às vezes, ritualista, com tendências a criar uma fraternidade de ascetas mais do que uma poderosa sociedade missionária.




    Wesley foi convidado para ser capelão em uma colônia que seria fundada na América do Norte; ele aceitou o convite e foi com o intuito de evangelizar os indígenas. Foi nessa viagem que o rumo da sua vida começaria a mudar, porque, durante uma severa tempestade, teve medo da morte e não se sentia seguro quanto à sua salvação. Nesse ínterim, contemplou um grupo de morávios que cantavam louvores a Deus tranquilamente e começou a admirar aqueles cristãos fervorosos. Quando chegou à América do Norte, foi visitar um pastor morávio chamado Spangenberg e pedir-lhe conselhos sobre a obra que estava para empreender. “Meu irmão”, o morávio respondeu-lhe, “antes de tudo, devo fazer-lhe uma ou duas perguntas: Você tem em si mesmo o testemunho de Deus? O Espírito Santo tem testemunhado ao seu espírito que você é filho de Deus? Você conhece a Jesus?”. Wesley ficou perplexo com as perguntas, pois estava mais acostumado a ensinar do que a receber instrução. O morávio acrescentou: “Você mesmo o conhece?”. Foram perguntas que o impressionaram muito e fizeram-no perceber que ainda faltava alguma coisa na sua vida.




    Depois de um período de frustrações, Wesley voltou da América do Norte oprimido e abatido e, durante a viagem de volta, refletiu muito sobre a sua vida espiritual. Imediatamente depois de desembarcar em Deal em 1738, dirigiu-se a Londres, onde conheceria os sinceros e fervorosos cristãos que o introduziriam no novo caminho que estava resoluto a seguir. Os morávios já lhe haviam feito muito bem; os seus preconceitos de partidário da Igreja Anglicana iam se debilitando pouco a pouco, à medida que ele conhecia cada vez mais a respeito dessa comunidade cujas formas eclesiásticas eram tão próximas da Igreja Primitiva; acima de tudo, tinham sido consideravelmente modificadas as suas ideias religiosas mediante a influência desse cristianismo tão singelamente evangélico.




    Com isso, passou a rever certos conceitos e sempre conferenciava com os irmãos morávios acerca das Escrituras. Até que, certo dia, ele teve a sua experiência em uma reunião na rua Aldersgaste, onde ouviu uma preleção acerca do Prólogo de Lutero sobre a Epístola de Paulo aos Romanos. Quando o pregador descrevia a transformação que Deus opera no coração mediante a fé em Cristo, sentiu arder o seu ser de modo estranho. Como ele mesmo disse: “Senti que confiava em Jesus, e nele somente, para a minha salvação; recebi a certeza de que o Senhor tinha apagado os meus pecados e Ele me havia salvado da lei do pecado e da morte”. Se houve algo que efetivou uma transformação radical na vida de um homem, foi, sem dúvida, o que chegou ao seu ponto culminante na vida de Wesley em 24 de maio de 1738. Após isso, Wesley foi à Alemanha para conhecer mais de perto o movimento dos morávios. Passou horas agradáveis na casa do piedoso barão de Watteville. Em Marienborn, perto de Frankfurt, visitou Zinzendorf, líder do movimento, a quem desejava conhecer havia muito tempo. Guardou uma ótima impressão daquele povo fervoroso e estava voltando para a Inglaterra cheio de planos e ideais.




    
A teologia de John Wesley19





    A teologia de John Wesley está expressa nos seus sermões, diário e comentários que ele fez em defesa do seu pensamento teológico. Ao analisar esses escritos, percebemos que o seu pensamento recebe influência de precursores como: Richard Hooker, Jacó Armínio, Nikolaus Ludwig von Zinzendorf e puritanos como Richard Baxter20 e William Perkins. Na verdade, a teologia de John Wesley é uma produtiva síntese entre o princípio arminiano da responsabilidade pessoal (sinergismo21 evangélico), da ética puritana e do emocionalismo pietista. Defender o princípio teológico sinergista num momento histórico em que o paradigma protestante tendia para o monergismo foi algo bem inovador. Entretanto, a sua experiência com Deus em Aldergaste fez toda a diferença na sua vida e, a partir dela, moldou o seu pensamento.




    Diferentemente dos puritanos, que enfatizavam a glória de Deus, Wesley colocava o amor de Deus no âmago da sua pregação e ensino. Ele entendia que o amor de Deus é estendido a toda a sua criação e que o ser humano é perfeitamente capaz de corresponder à persuasão do Espírito Santo. Ele também considerava as doutrinas calvinistas da eleição incondicional, graça irresistível e dupla predestinação ofensiva ao caráter de Deus, que é amor.




    Dois princípios distinguem a sua teologia do protestantismo reformado: (1) o quadrilátero wesleyano22 e (2) o perfeccionismo cristão.23 A respeito do quadrilátero wesleyano, embora afirmasse o princípio reformado do sola scriptura, ele entendia que a interpretação bíblica possui quatro autoridades: a Escritura, a razão, a tradição e a experiência. Nem é preciso muita explicação sobre a Escritura; para o protestantismo, a Bíblia é a autoridade e única regra de fé e prática. A respeito da razão, segundo Wesley, não existe contradição entre os descobrimentos da lei natural, pela razão, e os descobrimentos da revelação pela fé; ambos se complementam. A respeito da tradição, Wesley valorizava os escritos dos Pais da Igreja e herdou dos antepassados orientais a rica noção da vida cristã, como uma participação na natureza divina. Até aqui, percebemos a influência de Richard Hooker na sua teologia. Contudo, sobre a experiência (que podemos chamar de “religião do coração”), observamos a influência de Zinzendorf e dos pietistas (morávios). Sendo assim, o quadrilátero wesleyano é uma ferramenta de interpretação bíblica e de exercício teológico, pois ele insistia em afirmar que ninguém apenas lê a Bíblia, mas também a interpreta quer tenham consciência disso, quer não. Segundo Roger Olson:




    Wesley, ao apresentar seu quadrilátero, estava simplesmente apresentando as ferramentas apropriadas da boa interpretação bíblica e a forma como devem ser usadas. Não estava procurando, de modo algum, restringir a autoridade das Escrituras. A interpretação bíblica e o método teológico apropriado aliam a submissão total à Bíblia como Palavra inspirada de Deus ao respeito pela grande tradição da doutrina cristã, uma postura judiciosa que emprega a lógica, o coração caloroso e a mente iluminada pelo Espírito Santo. (OLSON, 2001, p. 525)




    A respeito do perfeccionismo cristão, apesar de crer no princípio reformado do sola gratia et fides, também enfatizava o aspecto experimental da salvação e, afirmava ele, que é possível viver já neste tempo uma perfeição em amor. A sua soteriologia recaía sobre a conversão, incluindo a regeneração, o nascer de novo do Espírito Santo pela fé em Jesus Cristo. Entretanto, o seu ensino mais controverso estava na santificação.




    Wesley cria que o indivíduo, ao receber a Jesus Cristo como Salvador, era capacitado pelo Espírito Santo para resistir ao pecado e às tentações. Na sua obra Explicação Clara da Perfeição Cristã, ele faz uma interpretação de 1 João 1.8,9, onde “a verdade que os cristãos são salvos neste mundo de todo o pecado, de toda a injustiça; estão de tal modo perfeitos que não cometem pecados, e ficam livres de maus pensamentos e de mau gênio” (WESLEY, 1984, p. 26). Ele entendia a perfeição cristã nos seguintes termos:




    Consiste em amar a Deus de todo o nosso coração e nossa mente, alma e forças, e implica que nenhuma inclinação má e nada contrário ao amor permanece na alma, e todo o pensamento, toda palavra e todo o ato sejam governados pelo amor mais puro. A perfeição cristã que se alcança nesta vida é o aperfeiçoamento no amor; os cristãos que, por meio da fé, alcançaram esse estado, não estão livres da ignorância e do erro. Não temos o direito de esperar que um homem seja infalível, assim como de acreditar que seja onisciente. Ninguém está livre das enfermidades e das tentações até que seu espírito retorne a Deus. (WESLEY, 1984, p. 53)




    Ou seja, Wesley insinua a possibilidade real de que o cristão podia, e talvez devesse, atingir à “perfeição no amor” nesta vida ou no momento da morte. Contudo, ele era cuidadoso em distinguir esse ensino do que seria a perfeição absoluta. Essa doutrina é passível de várias interpretações e, posteriormente, no metodismo norte-americano, vai ganhar conotações próprias dando origem ao arminianismo-wesleyano.24




    Período dos Avivamentos na América do Norte




    Na história da América do Norte, constatamos um grande fluxo de imigração com fins de povoamento. Nesse ínterim, merece destaque os puritanos que, devido à insatisfação do Acordo Elisabetano, migraram para fundar colônias onde pudessem exercer livremente a sua fé. Eles, todavia, tiveram que conviver com outros segmentos do protestantismo. Devido à influência do racionalismo,25 as igrejas começaram a perder o vigor espiritual. Foi nesse contexto que ocorreu o chamado “Grande Despertamento”.26




    Esse movimento foi semelhante ao pietismo na Alemanha e ao metodismo na Inglaterra, pois enfatizava uma mudança transformadora, regenerativa, e entendia que a “conversão” era a maneira normal de ingresso em uma igreja. O Grande Despertamento durou cerca de 50 anos (mais ou menos entre 1720 a 1770) e deixou marcas indeléveis nos segmentos protestantes da América do Norte. Merece citação destacada a obra de Jonathan Edwards27 e dos seus sucessores (Joseph Bellamy, Samuel Hopkins, Jonathan Edwards Jr. e Nathaniel Emmons), pois o seu pensamento teológico prestou grande contribuição à teologia.




    Um fator histórico foi o “divisor de águas” na teologia norte-americana: a Revolução nos Estados Unidos. Nesse período, a fé religiosa arrefeceu-se; no entanto, uma grande conquista foi lograda: a liberdade religiosa. Por anos, o cristianismo ocidental tendia para a uniformização e oficialização de um segmento, só que a multiplicidade de organizações religiosas e a grande extensão do território que dificultava um sistema eclesiástico oficial fortaleceram a aceitação da liberdade religiosa como princípio nacional. Assim, a constituição americana, além de oficializar a liberdade religiosa, não estabeleceu uma religião oficial. Sobre esse fato, comenta W. Walker:




    A época revolucionária americana foi significativa para a religião, uma vez que as correntes de vida e pensamento que tinham sido movidas pelo Grande Despertamento confluíram com outras forças para assinalar uma transição para a liberdade de crença. Isso implicou em um novo contexto para as igrejas, no qual modelos voluntários para a sobrevivência e crescimento tinham que ser adotados por todas. A oficialização da religião que por catorze séculos marcara a cristandade foi abandonada a nível nacional, com profundas consequências para a vida religiosa não apenas na nação recém-independente mas para bem além dela, uma vez que esse “experimento vivo” era atentamente observado. (WALKER, 2006, p. 728)




    No fim do século XVIII, em 1792, ocorreu um novo movimento de avivamento que por vezes tem sido chamado de “Segundo Grande Despertamento”28 que atingiu o seu ápice no início do século XIX, em 1800, sendo que os líderes congregacionais resolveram que certos excessos que marcaram o avivamento anterior não se repetiriam. Porém, nos Estados fronteiriços (Tennessee e Kentucky) ocorreram as manifestações emocionais mais espetaculares nas reuniões de acampamento. Ali, os reavivamentos foram marcados por gritarias emocionais e manifestações físicas. No geral, o novo movimento de reavivamento teve altos e baixos por décadas.




    Um produto do despertamento que se tornou o maior expoente foi um jovem advogado do interior do estado de Nova York chamado Charles Grandison Finney.29 Convertido em 1821, Finney dedicou-se a viagens evangelísticas onde pregava fervorosamente; através da sua pregação, grandes reavivamentos contagiavam várias regiões. Ele organizou os métodos reavivalistas em um modelo ordenado que ficou conhecido como os “novos meios”. A grande novidade disso era um sistema criado para dar resultados. A eficácia dos seus métodos foi demonstrada no reavivamento de 1830–1831 em Rouchester, Nova York. Apesar da oposição daqueles que temiam o emocionalismo da fronteira e os “novos meios” de evangelização, Charles G. Finney invadiu as cidades do leste. Os seus métodos foram amplamente copiados, e, em 1857–1858, um reavivamento de amplitude nacional arrastou milhares para as igrejas. A sua volumosa obra Conferências sobre Teologia Sistemática, publicada pela primeira vez em 1846–1847, apresentou uma teologia de reavivamento.30




    Entretanto, as alas conservadoras de cada denominação reagiram contra as inovações propostas por Charles Finney, e uma série de cismas começou a ocorrer. Outro fator que acirrou os litígios foi a questão abolicionista.31 Conforme a Guerra Civil (1861–1865) aproximava-se, outras igrejas dividiam-se. A primeira metade do século XIX também foi marcada pela ascensão de heresias no meio protestante. Foi nesse período que surgiu o adventismo do sétimo dia, Testemunhas de Jeová e os Mórmons (Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias).




    Na segunda metade do século XIX (período entre a Guerra Civil e a Primeira Guerra Mundial), a ênfase reavivalista continuou vigorosamente. Destacamos o evangelista leigo Dwight L. Moody, que foi uma força poderosa no protestantismo americano, onde os seus métodos foram largamente copiados e o seu fervor missionário contribuiu sobremaneira com o avanço das missões estrangeiras. Contudo, o impacto das revoluções no pensamento científico e histórico desafiavam as ideias cridas e defendidas pelos protestantes conservadores, como comenta W. Walker:




    Aqueles que foram educados nas noções bíblicas tradicionais sobre a Criação foram abalados pelas novas ideias oriundas dos geólogos por um lado e, por outro, da crítica bíblica. Muitos protestantes reagiram apegando-se com rigidez ainda maior às suas noções de infalibilidade bíblica. Eles estabeleceram uma série de importantes conferências bíblicas para defenderem suas opiniões: Niagara, Winona e Rocky Mountain. Um resumo popular de suas noções tornou-se conhecido como os “cinco pontos do fundamentalismo”: a inerrância verbal das Escrituras, a divindade de Jesus, o nascimento virginal, a expiação substitutiva e a ressurreição física e o retorno corpóreo de Cristo. A causa conservadora foi fortalecida por conferências proféticas, pela fundação de escolas bíblicas e pelas atividades de inúmeros reavivalistas itinerantes. (WALKER, 2006, p. 776)




    Em paralelo a isso, ocorreu entre os metodistas americanos um movimento de protesto contra o esquecimento, por parte da Igreja Metodista, do ensino de John Wesley acerca da santificação e santidade; assim nasceu o “Movimento de Santidade”32 (Holiness), que enfatizava a conversão e a santificação e definiu a santidade como o repúdio a qualquer atividade que aparentasse ser “mundana”. A teologia do holiness lutava para revitalizar nas igrejas o ensino wesleyano da santificação. Através das reuniões realizadas nos acampamentos para a santificação, enfatizavam o rigor moral e a oposição às tendências liberais. Entretanto, na década de 1880, o movimento causou um cisma no metodismo americano e, com outros contextos denominacionais, formaram congregações separadas que deram origem a um grande número de denominações, sendo a Igreja do Nazareno a mais conhecida. Foi nesse contexto que nasceu a síntese entre o arminianismo e o metodismo wesleyano que ficou conhecida como “Teologia Armínio-Wesleyana”.




    O arminianismo-wesleyano desenvolveu-se como resposta da sociedade ao enrijecimento do calvinismo puritano. As suas doutrinas da soberania absoluta de Deus e da total incapacidade do homem chocavam-se contra o princípio do desempenho, assim como o da eleição contra o princípio do voluntarismo. Por outro lado, o elitismo calvinista repugnava ao igualitarismo. Esse período foi chamado de “A Era Metodista Americana”, pois as ideias e práticas dos metodistas influenciaram as denominações existentes, principalmente as do campo calvinista. Esse processo ficou conhecido como “Arminianização da Teologia Americana”.




    Como consequência, houve um fervor missionário dos norte-americanos que fez nascer a ideologia do “Destino Manifesto33”. Logo surgiram várias missões para a América do Sul e, consequentemente, para o Brasil. Esse pensamento teológico, que influenciou as denominações, propiciou uma ampla cooperação entre elas, e a metodologia dos trabalhos era semelhante àquela que foi praticada pelos metodistas ao implantar igrejas no oeste americano chamado “Protestantismo de Fronteira”.34 Assim, o Brasil tornara-se uma espécie de “fronteira” avançada das missões americanas, e o seu modelo de trabalho, a sua teologia e os seus hinos foram transplantados para nosso território (MENDONÇA, 1995, p. 190).




    A partir deste ponto, daremos enfoque às missões protestantes que atuaram no Brasil, destacando a influência teológica dos missionários e a vida social dos prosélitos brasileiros.




    Ênfases doutrinárias da teologia armínio-wesleyana




    Somente para esclarecer e direcionar o raciocínio, aqui não esmiúço as doutrinas do arminianismo-wesleyano; há obras muito boas com esse propósito35. Entretanto, destaco aqui as ênfases doutrinárias dessa teologia; aquilo que Antonio Gouvêa Mendonça afirmou que era a teologia explícita nos sermões e hinos que carregavam a influência armínio-wesleyana nos missionários presbiterianos, congregacionais e metodistas (MENDONÇA, 1995, p. 193) que atuaram no Brasil. Tendo por pressuposto a ideia arminiana da expiação36 ilimitada, uma das ênfases doutrinárias é a crença no amor de Deus por todos os homens pecadores. Diferentemente do calvinismo, que defende a ideia da expiação limitada aos salvos e em uma predestinação em que uns são considerados réprobos e outros eleitos, no arminianismo-wesleyano desenvolveu-se a convicção de que Deus ama a todos os homens, e não apenas os eleitos, e deseja salvá-los da condenação eterna.




    Outra ênfase doutrinária, ligada à anterior, que parte do pressuposto da eleição condicional é o perdão gracioso pela aceitação, por meio da fé, do sacrifício expiatório de Jesus Cristo. O calvinismo pressupõe uma eleição incondicional, ou seja, é Deus quem salva, e o arbítrio humano não é levado em consideração. Porém, desenvolveu-se no arminianismo-wesleyano a crença de que a salvação é somente pela graça de Deus e requer a livre recepção e a não resistência por parte do ser humano. O arbítrio humano é levado em consideração a tal ponto que o homem pode aceitar ou não o convite para a salvação. Essa crença trouxe a firme convicção de que a mensagem do Evangelho deveria ser pregada a todos indistintamente. Dessa forma, mediante a pregação, as pessoas eram convidadas a arrependerem-se dos seus pecados e a entregar a vida a Jesus Cristo, por intermédio de uma profissão de fé perante a assembleia reunida. Feito isso, o próprio penitente, assim como a assembleia, entendia que o perdão de Deus recaía sobre o arrependido. A experiência da conversão era muitas vezes caracterizada por um quebrantamento seguido de choro copioso (emocionalismo pietista).




    Também faz parte das ênfases doutrinárias do arminianismo-wesleyano a expectativa da vida eterna no Reino de Deus. Era a ideia de que o mundo precisava ser cristianizado com o fim de preparar a chegada de Jesus Cristo para governar.37 Assim, acreditavam que, mediante a pregação bem-sucedida do Evangelho, o Reino de Deus paulatinamente se tornaria completo na terra, o mal cessaria, e a paz viria. Conforme escreve Antonio Gouvêa Mendonça:




    O pós-milenismo, entendendo que o milênio seria uma continuação da vida presente, uma transformação para ótimo das instituições sociais, sob o poder cada vez maior da Igreja, introduzia na teologia um colorido de secularização, cuja expressão mais conhecida foi o Evangelho Social. O pós-milenismo, ensinado por Jonathan Edwards no século XVIII, foi uma das inspirações da empresa missionária americana nos princípios do século XIX. O Reino de Deus não seria um evento sobrenatural, mas um ápice glorioso da história, mediante os esforços da própria Igreja. O milênio era algo que estava, em boa medida, afeto aos desígnios humanos. (MENDONÇA, 1995, p. 68)




    Vale ressaltar que, conforme o comentário supracitado, esse Reino de Deus que era esperado não se tratava de um reino transcendental, mas, sim, de um reino aqui na terra como consequência da evangelização de todos os povos.




    Influência pietista no comportamento: o rigorismo moral




    As características do pietismo são: o individualismo no cultivo da vida religiosa, a leitura solitária da Bíblia e a sua interpretação literal ou espiritualizada e, especialmente, a experiência pessoal com Jesus Cristo. Depois da conversão, a vida regenerada devia ser visível na ética social, pois a perspectiva da mudança de vida não era somente no aspecto religioso, mas também sobre o aspecto da vida social (MENDONÇA; FILHO, 2002, pp. 205 a 232). Exigia-se um comportamento diferenciado por parte dos crentes através de uma ética bem rigorosa onde o fechamento deste para o mundo, o seu cultivo individual da vida religiosa, o seu apego solitário à Bíblia e a mística contemplação do Cristo crucificado fazem do pietismo protestante um monasticismo secular (MENDONÇA, 1995, p. 227). Esse “monasticismo secular” vivido pelo crente ao assumir a fé faz com que ele rompa com toda a estrutura social em que está inserido.




    Havia uma agenda obrigatória a ser cumprida: deveria ser assíduo aos cultos da sua igreja; o domingo era tempo sagrado para as práticas religiosas (incluindo os deveres de necessidades e de misericórdia); era proibida qualquer participação em ritos católicos (inclusive festas e procissões); não se admitia a embriaguez, e a prática iconoclasta era sinônimo de rejeição ao mundo. O indivíduo era persuadido ao individualismo e rompia com os laços fraternais mais íntimos para servir a Deus e, mesmo não sendo mais um assíduo membro da igreja, ainda mantinha o seu traço protestante porque o rompimento com agendas e praxes do catolicismo romano é tão radical e irreversível que a suspensão da comunhão evangélica raramente leva o fiel punido de volta às velhas práticas (RIBEIRO, 1981, p. 159).




    Após essas considerações sobre a teologia armínio-wesleyana, com o propósito de direcionar nossa análise para o pentecostalismo38 e o pentecostalismo no Brasil,39 vale a pena ser mencionado um último detalhe. As igrejas holiness forneceram, no início do século XX, muitos líderes para o Movimento Pentecostal. Ambos os movimentos eram semelhantes em configuração: biblicismo conservador, pré-milenismo, moralidade religiosa e cura pela fé. Contudo, a ênfase no batismo no Espírito Santo com a evidência inicial das línguas estranhas (glossolalia) e na questão da obra consumada no Calvário rapidamente distinguiu os movimentos.




    A Teologia Pentecostal como Síntese




    Ao alisarmos as ênfases doutrinárias do arminianismo-wesleyano e, sobretudo, a influência pietista no comportamento, observamos que as mesmas práticas repetem-se no Movimento Pentecostal: o amor de Deus por todos os homens pecadores; o perdão gracioso pela aceitação, através da fé, do sacrifício expiatório de Jesus Cristo; a expectativa da vida eterna no Reino de Deus e a vida regenerada visível na ética social. Contudo, o Movimento Pentecostal desenvolveu novas ênfases como: revestimento de poder para o serviço, a manifestação das línguas estranhas como evidência inicial do batismo no Espírito Santo, a atualidade dos dons espirituais e a volta iminente de Jesus Cristo sob a perspectiva de um arrebatamento (DAYTON, 2018), seguido do estabelecimento de um reino transcendental. Todavia, sobre o Movimento Pentecostal, precisamos fazer uma distinção importante entre o pentecostalismo estadunidense e o brasileiro.




    Pentecostalismo estadunidense




    Na América do Norte, as heranças teológicas do pietismo, puritanismo e metodismo lançaram as bases para o Movimento de Santidade (Holiness), que teve o seu apogeu no período entre 1890 a 1910 e começou-se a falar sobre uma vida plena no Espírito Santo e, sobretudo, que o cristão precisava “esperar” pela promessa do batismo no Espírito Santo.




    Outra fonte de influência sobre o Movimento de Santidade foram as Conferências em Keswick,40 na Grã-Bretanha, onde os conferencistas acreditavam que o batismo no Espírito Santo produzia uma vida de completa vitória. Quando analisamos o panorama histórico, escrito por Gary B. McGee, na teologia editada por Stanley M. Horton (HORTON, 2002, pp. 11-40), podemos observar que o Movimento de Santidade começou nos círculos metodistas, mas não ficou limitado a estes. McGee menciona que Charles G. Finney acreditava que o batismo no Espírito Santo provesse o revestimento de poder para obter-se a perfeição cristã. Entretanto, o pregador wesleyano radical da santidade, Benjamin H. Irwin, começou a trazer o ensinamento de que a segunda bênção era a santidade e a terceira bênção era o batismo do amor ardente (mais tarde entendido como batismo no Espírito Santo). Com isso, eles entendiam que havia três obras da graça: (1) salvação, (2) santidade e (3) batismo no Espírito Santo. Essa concepção começou a gerar problemas e debates; alguns até taxaram de heresia. Porém, a concepção de Irwin sobre “revestimento de poder para o serviço cristão” lançou bases para o que seria o entendimento sobre o propósito do batismo no Espírito Santo. Lançando mão desse pensamento, Charles Fox Parham41 formula as bases que definiram o pensamento teológico do pentecostalismo: estilo evangélico de conversão, santificação, cura divina, pré-milenismo e o retorno escatológico do poder do Espírito Santo evidenciado pela glossolalia. Essas influências culminaram no avivamento pentecostal do início do século XX.




    Todavia, o pentecostalismo já nasce plural,42 e, segundo McGee, logo no início, os envolvidos já precisam resolver três grandes controvérsias:




    a. A literatura narrativa de Atos e os últimos versículos de Marcos 16 tem valor teológico para fundamentar a doutrina do falar em outras línguas como a evidência inicial do batismo no Espírito Santo? Os seguidores de Parham consideravam as línguas estranhas como evidência inicial tendo por base a literatura de Atos; porém, esse padrão hermenêutico assemelha-se aos restauracionistas,43 que tendem a elevar certos costumes da Igreja Primitiva à condição de doutrina. Depois de 1906, os pentecostais passaram a reconhecer que os cristãos estavam orando em línguas não identificáveis (glossolalia), e não em idiomas identificáveis (xenolalia) e, finalmente, chegaram à conclusão: as línguas representavam a oração no Espírito, a intercessão e o louvor.
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